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    Ao meu Deus, pelo dom da vida, e à minha querida família.
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     Ao contrário, o que tem se desenvolvido em círculos teológicos e missionários durante as últimas décadas é resultado de uma fundamental mudança de paradigma, não apenas na missão ou na teologia, mas na experiência e no pensamento do mundo inteiro.




    (BOSCH, 2014, p. 20)


  




  

    PREFÁCIO




    São poucos os estudos que procuram modelos bíblicos para avaliar e fundamentar o ministério entre povos não ou menos alcançados. Este é um deles. Seu valor aumenta mais ainda diante de dois objetivos mais específicos. Primeiro, para a fundamentação bíblica o autor favorece o que o Livro de Atos nos conta do ministério do Apóstolo Paulo, indiscutivelmente o missionário-mor das Escrituras. Certamente poder-se-ia considerar outras figuras bíblicas, mas ao focar o modelo paulino é possível se aprofundar e assim avaliar melhor ainda o desempenho missionário atual. O segundo objetivo mais específico é o foco nos segmentos menos evangelizados no Brasil. Assim o autor nos premia com uma contribuição especial para as igrejas e organizações missionárias no e do Brasil. E isso ele faz não de qualquer jeito, mas tomando o cuidado de interagir com as lideranças destas igrejas e organizações. Por que o autor desenvolve este estudo? Para sugerir alterações na prática missionária brasileira atual a fim de “calibrá-la” biblicamente para a sua maior eficácia. Pronto. Estes são os contornos em geral. Mas elaborá-los um pouco mais em termos da maneira que o autor, João Marcos, apresenta o seu estudo...




    Os fundamentos bíblicos. Começa por aqui. E começa expondo por que a fundamentação bíblica é importante. Pode parecer óbvia a resposta. Mas o autor dá exemplos de práticas missionárias onde a consideração de princípios bíblicos serviria para alterar a maneira que tais práticas poderiam ser mais eficazes. Como lemos e compreendemos as Escrituras? Como a fundamentação bíblica pode ser contextualizada de modo fiel aos propósitos das Escrituras? Qual é a visão ao longo do Antigo e Novo Testamento, o(s) enredo(s) mestre(s) que alimenta(m) a perspectiva missionária de Paulo que poderá esclarecer o empenho missionário? Estas perguntas e os seus esclarecimentos nos preparam para uma análise maior da prática missionária de Paulo no Livro de Atos. E é aqui que o autor brilha mais esta análise.




    Nesta elaboração o autor presta atenção ao contexto histórico, cultural, econômico e religioso do Livro de Atos e das viagens missionárias de Paulo. Depois, passa a considerar a pessoa de Paulo: de onde veio, como era a sua família, a sua formação, a sua conversão e a sua paixão e perspectivas teológicas subsequentes para a promoção do evangelho. Assim o autor leva os seus leitores a considerar detalhadamente cada uma das suas seis fases missionárias—até a sua prisão domiciliar em Roma—acompanhando a exposição do Livro de Atos, lugar por lugar e ocasião por ocasião. Assim se consegue uma boa compreensão de um modelo missionário de Paulo. Com isto, o autor pode virar a sua atenção par a prática missionária atual.




    Perspectivas e aplicações da prática missionária atual no Brasil. Mas antes de elaborar a prática em si, João Marcos sintetiza as fases missionárias de Paulo e os seus “achados”. Trabalhava sempre em equipe, plantava igrejas em lugares estratégicos, procurava uma clara exposição do evangelho, reconhecia o papel da igreja local no engajamento local, o sustento e o envio missionário, priorizava cronologicamente em cada lugar o anúncio para os judeus, fundamentava a sua mensagem nas Escrituras, sabia lidar com oposição e mantinha contato íntimo com as igrejas que plantava.




    A partir desta exposição João Marcos primeiro apresenta a sua “cartilha” par a prática missionária atual. Depois ele faz uma análise dos seguimentos menos evangelizados do Brasil. Para isto, ele faz uso de um questionário enviado para diversas organizações missionárias no Brasil. Explica e dá o resultado deste questionário fazendo uso de gráficos bem ilustrativos. Assim ele consegue um perfil bem específico da prática missionária brasileira atual. E, no fim, já pincela uma aplicação dos princípios paulinos antes elaborados para esta prática missionária brasileira atual. Lógico, cada organização missionária entrevistada ou não, pode adequar a pesquisa de João Marcos para a sua situação específica. Mas agora terá critérios bem mais claros e dados precisos para fazê-lo. Além disto, terá subsídios para refletir e planejar novas estratégias missionárias para o futuro.




    Enfim, para quem serve esta leitura. Certamente e acima de tudo, para as lideranças das organizações missionárias no Brasil. Mas também é um estudo muito importante para igrejas locais e departamentos de missões nas igrejas locais, a fim de poderem avaliar melhor as organizações e o pessoal missionário que vão querer apoiar. E os missionários em si beneficiariam imensamente desta leitura para desenvolver as suas estratégias específicas nos ministérios que têm. Finalmente é uma leitura para missiólogos, pois o livro é uma reflexão missiológica. Ou seja, serve de modelo de como aplicar os ensinos bíblicos à prática ministerial, especialmente, mas não exclusivamente entre povos menos evangelizados.




    Dr. Charles Timothy Carriker


  




  

    1 INTRODUÇÃO E PROBLEMATIZAÇÃO




    A consciência dos princípios bíblicos que norteiam a missão de Deus ajuda a evitar ações equivocadas na promulgação do Evangelho entre os povos não alcançados (PNAs), inclusive neste novo contexto causado pela pandemia do COVID-19. Diferentes concepções desses princípios são reveladas na história da Igreja, em especial, aquelas relacionadas ao papel da obra missionária. Esse aparente paradoxo cria uma tensão devido às diversas formas de atuação, que ora se aproximam ora se afastam dos modelos bíblicos.




    A prática missionária não deve dar ao texto bíblico uma interpretação diferente da pretendida pelo autor e nem priorizar o que é secundário no lugar do principal. O próprio texto bíblico incentiva buscar primeiro o Reino de Deus e as demais coisas serão acrescentadas (Mt 6.38), ou seja, o projeto deve vislumbrar o retorno do homem para Deus. A mensagem da cruz visa prioritariamente salvar o pecador da morte eterna e redirecioná-lo a vida eterna, sendo que neste processo o homem é alcançado em sua totalidade.




    Os princípios bíblicos são imutáveis e isentos de variações diante da diversidade teológica, ainda que confrontem a cultura. O Evangelho é transcultural e sua verdade é universal, de modo que consegue adentrar no meio dos povos não alcançados (PNAs). A questão é que na busca pela sua aplicação na cultura o missionário corrompa os princípios bíblicos, inferindo uma concepção contrária as Escrituras. O paradoxo não está na diversidade e sim naquilo que é bíblico ou não.




    É nesse ambiente que a missiologia tem sido estudada por variados enfoques, dentre os quais se evidencia a conexão entre teologia e missão. A obra missionária incentiva a busca de um conhecimento mais sólido na fundamentação teológica. Assim, como resposta ao cenário de mudanças e choques culturais é criado, a cada momento, um tipo de modelo para a missão da Igreja.




    A título de exemplo, tem-se que acarretar a equipe missionária com atividades sociais (creche, cursos educacionais, profissionais, desportivos, artísticos, dentre outros) nem sempre promove uma ponte para alcançar pessoas para Cristo, pois elas podem se tornar desgastantes ao exaurir o tempo e os escassos recursos humanos e financeiros. Além disso, tal demanda pode causar problemas familiares e/ou de saúde, uma vez que pela distância é difícil a equipe missionária usufruir do cuidado necessário. Neste caso, a visão missionária não deve ficar refém de um projeto social, mas este pode ser consequência dela.




    Quando o foco do projeto não está centrado na contextualização do Evangelho o missionário acaba direcionando boa parte de sua energia em atividades que causam pouco impacto na implantação do Reino de Deus. Essa distração pode provocar a esterilidade do projeto, bem como possibilitar o retorno antecipado do missionário. Assim, a bússola a ser utilizada é o texto sagrado, isto é, a concepção a ser aplicada em todas as vertentes do projeto deve estar em consonância com as Escrituras.




    Taylor (2007, p. 14) define retorno prematuro como a partida do missionário do campo ao qual foi enviado, independente da causa. Alguns cuidados são essenciais para a permanência do missionário no campo de trabalho, além de um projeto com visão de mundo biblicamente orientada, como: preparo teológico, identidade com a comunidade alvo, saber comunicar o Evangelho na cultura local, dentre outros.




    Eis que o presente estudo visa a discutir os efeitos da aplicação de uma cosmovisão bíblica, em especial a paulina, sobre a práxis missionária deste século. Para tal, é preciso analisar a integralidade das Escrituras a fim de nortear a relação do missionário com a etnia ainda não alcançada. A Palavra de Deus é o começo, o meio e o fim do seu propósito para a humanidade. Por isso, é importante que sua contextualização seja feita sem perder a identidade e o objetivo original.




    A questão é muito ampla, por isso, é preciso delimitar o assunto sem extrapolar a área de concentração em missiologia intercultural junto aos PNAs, bem como a linha de pesquisa em missiologia e teologia bíblica. Assim, o tema da pesquisa é a fundamentação bíblica da missiologia paulina contida no livro de Atos aplicada aos modelos missionários entre povos não alcançados, no século XXI, observando os seguimentos menos evangelizados do Brasil.




    A necessidade de se ter uma boa fundamentação bíblica para fazer contextualização da cosmovisão cristã é real tanto no contexto dos PNAs quanto dos seguimentos menos evangelizados do Brasil. Ott & Wilson (2013, p. 181) definem que “um grupo de povo é geralmente considerado ‘não alcançado’ quando não há uma igreja autóctone viável que possa comunicar o Evangelho de forma significativa para aquele povo”. Assim, pretende-se fazer ao final um paralelo do que está sendo feito atualmente nesses segmentos com a missiologia paulina entre os povos não alcançados, a fim de calibrar as ações dos projetos missionários.




    A estratégia de chegar aos PNAs é impulsionada em razão do contexto pós-moderno, momento em que surgem novas barreiras ao aprendizado do Evangelho e da própria missiologia. Por outro lado, os fundamentos bíblicos para missão, uma vez compreendidos pela igreja, auxiliam na comunicação das Boas Novas de salvação entre os homens. Esse conhecimento exige passar os modelos atuais de missões pela peneira da Palavra, a fim de aprimorar o que está certo e mudar aquilo que se encontra errado.




    De acordo com Gensichen (1971, pp. 27-29) citado por Bosch (2014, p. 21), “[...] a crise contemporânea se manifesta, no que diz respeito à missão, em três áreas: o fundamento, os motivos e a meta e a natureza da missão”. Bosch prossegue discutindo questões a respeito do momento da atual crise na missão, representada pelo encontro entre o perigo e a oportunidade. Sugere que o resultado para essa questão não está em uma simples volta ao conhecimento e práticas missionárias passadas e nem em acatar as convicções do mundo hodierno, no que tange ao conceito particular do que é missão. Na realidade, para o autor, existe a necessidade de uma nova visão que ultrapasse a atual concepção e suscite um modelo diferente de comprometimento missionário (ibid., pp. 24-25). Uma visão fundamentada nas Escrituras e na compreensão do perfil do homem atual, a fim de fazer com que ele retorne para perto de Deus.




    O contexto plural de conceitos e metodologias do mundo pós-moderno afeta de forma significativa a compreensão da cosmovisão bíblica, em especial no que se refere à Igreja, à teologia e às missões cristãs. A não assimilação do fundamento bíblico sobre o real sentido da missio Dei provoca erros e frustrações na comunicação do Evangelho, dificultando sua aceitação e aprendizado, particularmente entre os povos que ainda não conhecem a mensagem das Boas Novas. A busca pelo modelo de missões segundo as Escrituras evidencia que a questão não é estrutural, mas de fundamentos.




    O campo missionário sempre foi um desafio para a Igreja local, pois nele são retratados os conflitos entre várias barreiras, como as socioculturais, as econômicas, as tecnológicas, as linguísticas e, infelizmente, a polarização e o individualismo eclesiástico. Por exemplo, Medeiros (2019, pp. 95-111) informa que dos 344 grupos indígenas no Brasil, 164 não foram alcançados, isto é, aqueles que tem um percentual de 0 a 2% de evangélicos. Já com relação aos quilombolas se estima 40% não alcançados, ribeirinhos mais de 10 mil comunidades não alcançadas e, conforme o censo de 2010 IBGE, o sertão conta apenas com 11,23% de evangélicos. Considerando o contexto global Medeiros registra que:




    Segundo dados do Projeto Josué, levando em consideração as fronteiras dos países, existem 17.014 povos espalhados pelo mundo (Joshua Project, 2019a). Entretanto, quando contabilizado cada povo de maneira única são 10.212 povos¹². Dentre os 17.014 povos há 7.063 Povos Não Alcançados (PNA) no mundo, o equivalente a 41,5% do total. Já quando consideramos cada povo de maneira única, o número de PNA no mundo é 4.376, dentre os 10.212 povos. Para o Projeto Josué, os PNA são povos com até 2% de evangélicos e até 5% de cristãos nominais na população. (MEDEIROS, 2019, p. 47) (grifo no original).




    O desafio ainda é grande e conhecer os caminhos para desenvolver uma hermenêutica bíblica do propósito da missão contribui para facilitar o entendimento dos processos de comunicação. Por conseguinte, a compreensão da mensagem bíblica resulta na internalização do plano de Deus para o homem, promovendo uma genuína conversão. Trazer os alicerces de uma teologia bíblica de missões é redirecionar a Igreja ao seu propósito original. Nesse sentido, a presente pesquisa visa abordar os fundamentos bíblicos da missiologia paulina, a meta e a natureza de sua missão, bem como sua contextualização entre os povos não alcançados à época, conforme narrativa de Atos dos Apóstolos.




    Considerando esses pressupostos, o problema central da pesquisa pode ser expresso na seguinte pergunta: em que medida a fundamentação bíblica da missiologia paulina contida na narrativa de Atos dos Apóstolos contribui para que os modelos missionários de projetos junto aos povos não alcançados e os seguimentos menos evangelizados do Brasil, obtenham êxito quanto às suas metas?




    Uma boa assimilação dos fundamentos bíblicos e dos padrões culturais tornará eficaz o convite para a salvação, pois abrangerá toda a complexidade do ser humano no sentido de reatar sua comunhão com o Criador. O perigo está em colocar a cultura acima dos princípios bíblicos. Por isso, a pesquisa busca esclarecer os fatores que estão ligados à missão junto aos PNAs sobre a perspectiva da revelação divina aos homens. Nessa linha, torna-se necessário que todos os povos conheçam em seu íntimo o amor de Deus e se submeta a sua vontade.




    No processo de inculturação a Igreja vai introduzindo as verdades bíblicas sem corromper os princípios fundamentais da fé cristã. As verdades são imutáveis, porém a forma de comunicação se molda de acordo com o feedback advindo dos usos das estratégias de aproximação e divulgação do Evangelho. A sua contextualização no seio de uma comunidade é o caminho para tornar efetiva a comunicação da mensagem e, nessa lógica, a missiologia paulina extraída da narrativa de Atos suscita pilares importantes para os modelos atuais.




    Cada parcela social exibe uma característica diferenciada, que deve ser levada em conta na hora da comunicação da mensagem, e o apóstolo Paulo soube usar muito bem essas janelas de oportunidades. Não se atentar a isso pode provocar a ineficiência da interlocução dos fundamentos bíblicos ao passar uma imagem contraditória à cultura local. Por isso, surge a necessidade de repensar a prática missionária frente à missiologia paulina.




    Os fundamentos bíblicos são revelados na sequência das Escrituras, de modo que as várias abordagens teológicas não devem se distanciar deles e sim tê-los como âncoras. O bom uso dessa base proporciona uma hermenêutica sadia e frutífera na busca da práxis missionária e sua efetividade junto aos povos não alcançados. Assim, é essencial saber ler e compreender as Escrituras para um fiel desenvolvimento hermenêutico.




    À primeira vista parece ser óbvia tal abordagem, porém conforme os achados da presente pesquisa a falta de preparo quanto aos princípios fundamentais da missiologia bíblica se faz presente entre as principais causas de insucesso do projeto e retorno prematuro da equipe. É de se esperar que projetos que buscam ter como base o preparo do missionário com relação às Escrituras e à cultura local tenham resultados melhores. Contudo, o aprimoramento teológico daqueles que vão ao campo missionário ainda é um desafio a ser vencido.




    O cenário mundial apresenta várias oportunidades para a Igreja colocar em prática sua missão de levar os perdidos a Cristo. Por isso, ter métodos missionários com uma boa fundamentação bíblica implica em obter sucesso na construção de novos relacionamentos interculturais, de modo que o mundo se volte para Deus e viva pela fé. Assim, quando o ouvinte entende esses conceitos fundamentais, sua concepção de um Deus que o convida a partilhar de sua missão e Reino se torna clara.




    O risco reside em perder o foco que é o crescimento do Reino de Deus, por meio da pregação das Boas Novas de salvação (Mc 16.15). Já as oportunidades e possibilidades permitem usar todo o potencial do contexto do PNA no alcance do pecador, por exemplo, sua cultura, tecnologia, economia e até sua religião, como no caso de Paulo em Atenas ao trazer ao debate a questão cultural do “Deus Desconhecido” (At 17.22-23). A cultura alvo não deve ser considerada como colônia e sim como um povo que precisa desenvolver uma visão biblicamente orientada.




    Do ponto de vista estritamente acadêmico, a pesquisa tem como finalidade provocar reflexões sobre a necessidade de reconhecer as Escrituras como ponto estável, isto é, o alicerce sobre o qual se estabelecem os fundamentos para a missão, contextualizando a experiência do modelo paulino na obtenção de uma missiologia relevante no presente século. Com isso, procura-se contribuir para o conhecimento acadêmico do tema na área de missiologia intercultural junto aos PNAs a partir de uma perspectiva teórica sólida e de uma metodologia rigorosa.




    O estudo busca demonstrar como extrair um modelo missionário, dentre os vários contidos nas Escrituras, a fim de comparar a metodologia empregada pelo autor/personagem bíblico com a prática missionária atual, de modo a aproximá-la do padrão divino. Assim, serão apresentados achados do método paulino descritos em Atos dos Apóstolos, que contribuirão para uma maior efetividade dos projetos atuais, por exemplo, diminuindo o risco do retorno prematuro e insucesso por questões envolvem finanças, família, saúde, preparo teológico, comunicação, identificação com a outra cultura, dentre outros.




    A metodologia a ser utilizada é a da teologia bíblica da missão. A coleta de dados será exploratória e qualitativa, por meio da pesquisa bibliográfica, documental e eletrônica, em fontes primárias e secundárias. Considerando o alcance da pesquisa, estipula-se as seguintes categorias: (i) a fundamentação bíblica da missiologia paulina contida no livro de Atos; e (ii) a sua aplicação nos modelos missionários entre povos não alcançados, no século XXI, observando os seguimentos menos evangelizados do Brasil.




    O livro está estruturado em cinco seções, além desta introdução. A próxima seção trata de uma breve revisão dos fundamentos bíblicos da missão no Antigo e Novo Testamento. A terceira seção apresenta os paradigmas da missiologia paulina na narrativa de Atos dos Apóstolos, seguida da seção quatro, que discorre sobre as perspectivas de uma missiologia relevante à luz da abordagem do modelo paulino, sendo observada, para tal, os seguimentos menos evangelizados do Brasil. Na quinta parte tecemos nossas considerações finais, seguida da sexta seção, que trata das referências bibliográficas.


  




  

    2 FUNDAMENTOS BÍBLICOS DA MISSÃO




    O propósito deste capítulo é apresentar as Escrituras como ponto estável sobre o qual se estabelece os fundamentos para a missão. O referencial teórico proposto para este estudo será composto, preliminarmente, por autores que analisaram e discutiram a visão missionária sobre uma perspectiva dos fundamentos bíblicos. Afinal, essa é a temática a ser abordada no decorrer dos capítulos deste livro, considerando a sua relevância para o estágio em que se encontra a missão entre os povos não alcançados.




    A contribuição desses autores é significativa para a formação de uma efetiva teologia bíblica da missão. Lidório (2011, pp. 5-6) informa que uma das limitações ligadas ao plantio de igrejas é a abordagem pragmática, por estar frequentemente associada à metodologia e processo de campo. O foco atual está em entender e avaliar a ação missionária mais nos resultados do que em seus fundamentos teológicos. Infelizmente, nesse confronto, os princípios bíblicos se tornam menos importantes do que aquilo que é funcional.
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